
2.497  (Ano B/Branco)   Assunção de Nossa Senhora     15 de agosto de 2021
ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

VOCAÇÃO PARA A VIDA CONSAGRADA:
RELIGIOSOS E CONSAGRADOS SECULARES

VISITAÇÃO: "O ENCONTRO COM O OUTRO FAZ
SALTAR A VIDA EM NOSSO INTERIOR".

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: Pela graça de Deus, sou o que sou!... nº 47
- Pode-se fazer uma coroação da imagem de Nossa Se-
nhora após os avisos ou bênção final.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Neste do-
mingo celebramos a Assunção de Nossa Senhora.
Este dogma foi definido em 1950 pelo Papa Pio
XII. Em Maria encontramos em plenitude a graça
de Deus que age em toda a humanidade. Cante-
mos.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Nesta festa da Assunção de Maria
aprofundemos o mistério que nos envolve. Faça-

mos o sinal da nossa fé. Em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM
C. Quando Deus entra e atua na história das pes-
soas, move-as para irem apressadamente ao en-
contro dos outros, para servi-los em suas necessi-
dades. A alegria da salvação recebida deve ser
comunicada a todos! Maria é a Mulher que inau-
gura e estabelece os critérios para encontrar-se com
o Senhor e com os demais. Sua capacidade de en-
contro parte de uma experiência de profunda
interioridade, pois Deus a visitou e a tornou cheia
de graça. Nesta Solenidade, rendemos graças a
Deus pelos Consagrados à Vida Religiosa e os Con-
sagrados Seculares. Homens e mulheres que dis-
seram 'sim' e se uniram ao Senhor pela vida de
obediência, castidade e pobreza, como Maria
Santíssima. Neste mês vocacional, peçamos ao Pai
que fortaleça cada consagrado para viver com fi-
delidade o chamado que recebeu. Cantemos aco-
lhendo a imagem de nossa Senhora.
Nossa Senhora entrou na glória... nº 983
- Um grupo de espiritualidade mariana conduz a ima-
gem até o local preparado. Flores poderão ser levadas e
colocadas ao lado da imagem. Onde há religioso (as)
montar um painel com o carisma da Congregação. Eles
poderão participar deste gesto.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Maria não esperou o chamado de Isabel, por-
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que o amor não espera, antecipa. O amor não fica
em sentimentos; o amor se faz gesto, atitude, cami-
nho e serviço. Não viver o amor é negar nossa vo-
cação. De coração contrito e humilde, aproximemo-
nos do Deus justo e santo, para que tenha piedade
de nós, pecadores. Cantemos nosso arrependimen-
to. Por não termos sabido... nº 234
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza às ale-
grias da vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Maria exulta de alegria expressando seu louvor
a Deus. Expressemos também nós nosso louvor ao
Senhor que chama e envia muitos irmãos e irmãs
para viver sua vocação consagrada na Igreja.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, que
elevastes à glória do céu em corpo e alma, a
imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Fi-
lho, dai-nos viver atentos às coisas do alto, a
fim de participarmos da sua glória. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:
Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab

L.1 Leitura do Livro do Apocalipse de São João

SALMO RESPONSORIAL: 44 (45)
Refrão: À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 1,39-56

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Maria é elevada ao céu... nº 322

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na festa da Assunção, a liturgia nos propõe

aprofundar o sentido do encontro a partir da con-
templação deste horizonte inspirador: a Visitação. Os
ícones que ao longo dos séculos expressam esta vi-
sita, esta saudação, nos apresentam duas mulheres
vinculadas, unidas por um abraço, por um beijo, por
uma mesma alegria. Em seu modo de entrar em co-
munhão, em sua maneira de dialogar e de se alegrar,
elas se revelam mestras para nós. Nossa humanida-
de fragmentada, fragilizada é convidada a viver a
"cultura do encontro".
- A cena apresentada por Lucas nos deixa na agra-
dável e desafiante companhia de Maria e Isabel: duas
mulheres, dois ventres cheios de vida; duas mulhe-
res cheias de Deus; duas mulheres em um mesmo
encontro. Ambas estão grávidas e de um modo sur-
preendente. As duas esperam filhos muito especiais.
Sentem que carregam em seus ventres uma novida-
de que as supera. As duas têm um corpo abençoado
e um ventre fecundo, sinal e realidade da ação de
um Deus que é vida. Duas mulheres com duas mis-
sões diferentes: uma portadora do Messias, e outra,
portadora daquele que preparará os caminhos. Por
caminhos diferentes, as duas fizeram a experiência
de Deus: uma em um seio virginal; a outra, em um
seio seco e estéril. As duas, abertas para a graça e
amor de Deus que se revela. No encontro entre as
duas, elas descobrem e reconhecem o mistério de
Deus na vida e na missão da outra e se reconhecem
como parte desta história.
- Nesta cena, Deus mesmo se faz presença no coti-
diano e naquilo que socialmente não tem maior rele-
vância, ou seja, a vida diária de duas mulheres: Ma-
ria e Isabel. Quebra-se assim a centralidade do Tem-
plo. Elas festejam as maravilhas do Senhor em um
lugar simples, numa região montanhosa, num cami-
nho e numa casa de família simples. O maravilhoso
e extraordinário tem lugar no ordinário e humilde. Ali
se acolhe e celebra a vida! Neste maravilhoso acon-
tecimento tudo é encontro, junta-se o Antigo e o Novo
Testamento, a juventude e a idade madura. As duas
mulheres estão profunda e intimamente vinculadas
entre si. Com elas e delas nasce o tempo novo: Rei-
nado de Jesus. Elas nos conduzem a agradecer a
capacidade feminina de deixar transparecer o Mis-
tério que nos habita, de despertar-nos uns aos outros
para essa vida cuja presença reconhecemos em nosso
interior.
- Maria faz a experiência do "êxodo", ou seja, se põe
a caminho para o serviço apressado à Isabel. Esta
atitude começa em seu coração e ganha gesto con-
creto em seus pés. O amor põe o coração em cami-
nho; o coração põe pressas aos pés. Amor, coração



e pés se fazem serviço aos demais. Quando ama-
mos, nossos pés se põem em caminho para levar a
alegria aos outros. Nesta visita, encontro, todos os
envolvidos saltam de alegria: João salta de alegria no
ventre de Isabel; Isabel salta de alegria e extravasa
seu júbilo ao ver a mãe do Salvador; Maria salta de
alegria e entoa seu hino de reconhecimento e agra-
decimento, o Magnificat. Todos cheios do Espírito
Santo pela presença do Senhor!
- A Visitação é, portanto, um convite a "cruzar mon-
tanhas", transpondo fronteiras que dividem em clas-
se, cultura, raça, gênero, religião. "Cristo é a nossa
paz: do que era dividido, fez a unidade" (Ef 2,14a)
nos lembra a Campanha da Fraternidade Ecumênica
deste ano. Assim, esta Solenidade nos motiva a cru-
zar montanhas, saindo apressadamente para o en-
contro com o outro e, juntos, fazer a experiência da
vida divina que habita em nós. Ser cristão é ser al-
guém sempre em saída; ser aqueles que levam a to-
dos a Alegria do Evangelho.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com confiança, professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Proclamemos, como Maria, as maravilhas de
Deus que continua fazendo maravilhas na história.
A cada prece, digamos juntos: Nossa Senhora da
Assunção, interceda por nós!
L.1 Lembramos da nossa Igreja, chamada a teste-
munhar em todos os cantos do mundo a vitória da
vida sobre a morte em Jesus Cristo. Que Deus a
proteja nas iniciativas pastorais em favor da digni-
dade da vida. Rezemos.
L.2 Lembramos de todos que se confiam plena-
mente em Deus dedicando-se ao serviço dos ne-
cessitados. Que Deus lhes conceda misericórdia e
sejam sinais da presença divina em nosso meio. Re-
zemos.
L.1 Lembremos dos Consagrados Religiosos e
Cosagrados Seculares. Que sejam testemunhas do
amor esponsal de Deus pela humanidade e por seus
atos manifestem a presença do Reino no meio do
povo. Rezemos.
L.2 Lembremos dos vocacionados e vocacionadas
de nossas comunidades. Que Deus abra seus co-
rações a fim de responder com serenidade e fideli-
dade ao chamado divino. Rezemos.
D. Ouvi, ó Deus, as orações dos que vos supli-
cam; que vossa Igreja seja purificada do pecado e
vos sirva com generosa prontidão. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS / COLE-
TA PARA A SOLIDARIEDADE
C. A Campanha da Fraternidade Ecumênica deste
ano nos motivou a superar as divisões e polariza-
ções promovendo a cultura do diálgo como com-
promisso de amor, pois "Cristo é a nossa paz". A
Coleta da Solidariedade se destina à ações con-
cretas e solidárias na Diocese e no Brasil. Devido à
pandemia da Covid-19, ela foi transferida em nos-
sa Diocese para este fim de semana. As ofertas
dentro ou fora do envelope serão destinadas à
Campanha da Solidariedade. Apresentemos tam-
bém ao altar do Senhor a vida dos dizimistas e dos
Consagrados que a exemplo de Maria se põem a
serviço nas comunidades. Cantemos.
O sonho de tantas Marias... nº 451

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
C. Celebrar o mistério da Assunção de Maria é um
convite a viver nessa dinâmica do compromisso,
da esperança solidária e não da espera passiva. Em
Deus, todos são chamados a ver, inspirados no
Evangelho, e perceber a sua presença no mundo,
nos irmãos e irmãs, no pobre e no sofredor.
D. O Canto de Maria é um canto atual, pois canta
a fidelidade do Senhor para com seu povo e pro-
clama a mudança que o "braço do Senhor" realiza
a favor dos pobres e famintos. É pela força
salvadora de Deus que age em Maria que faz acon-
tecer a mudança na história: dispersa os orgulho-
sos, destrona os poderosos e eleva os humildes,
manda os ricos embora sem nada e aos famintos
enche de bens. Todas estas ações de Deus aconte-
cem por sua misericórdia e fidelidade às promes-
sas feitas ao povo da Primeira Aliança. Louvemos
a Deus cantando.
Minh'alma dá glórias ao Senhor... nº 976 ou O
Senhor fez em mim maravilhas... nº 1.059
D. Deus criador de todas as coisas visíveis e invisí-
veis acolhei nossos louvores. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
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Leituras para a Semana

2ª Jz 2,11-19 / Sl 105(106) / Mt 19,16-22
3ª Jz 6,11-24a / Sl 84(85) / Mt 19,23-30
4ª Jz 9,6-15 / Sl 20(21) / Mt 20,1-16a
5ª Jz 11,29-39a / Sl 39(40) / Mt 22,1-14
6ª Rt 1,1.3-6.14b-16.22 / Sl 145(146) / Mt 22,34-40
Sáb.: Rt 2,1-3.8-11.4,13-17 / Sl 127(128) / Mt 23,1-12

do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que
Jesus, o filho de Maria, nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Seus filhos se erguem, para proclamá-la bem-
aventurada. Ela se levanta antes da aurora para dar
o alimento a cada um". Eis o Cordeiro de Deus,
que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus, foi assim... nº 617

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos alimentastes com o pão da
Palavra, concedei-nos, pela intercessão da Vir-
gem Maria elevada ao céu, chegar à glória da
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.  Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos a oração
do Ano Vocacional Diocesano: Senhor da Messe
e Pastor Eterno, sabemos que a colheita é gran-
de e poucos são os trabalhadores, por isso vos
suplicamos, envia Senhor, operários para a vos-
sa messe. Derrame sobre nós o Espírito do amor
e da missão, suscitando novas e santas voca-
ções, para fazer de nossa vida um serviço ao
vosso Reino. Desperte e sustente em nossas fa-
mílias e comunidades a "Cultura Vocacional"

para que nossa Igreja torne-se "Mãe das Voca-
ções" por uma Igreja em saída. Abençoe Se-
nhor e fortaleça a cada dia a vocação de nos-
sos bispos, padres, diáconos, religiosos, religi-
osas, seminaristas, leigos e leigas comprome-
tidos com o Evangelho. Desperte o coração de
nossas crianças, adolescentes, jovens e adul-
tos para a ação pastoral em vossa Igreja. Ma-
ria, Mãe da Igreja e modelo das vocações, aju-
de-nos a responder SIM. Amém.
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. O Deus de bondade, que pelo Filho da Virgem
Maria quis salvar a todos, vos enriqueça com sua
bênção. T. Amém.
D. Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte a
proteção de Maria, por quem recebestes o autor
da vida. T. Amém.
D. E vós, que vos reunistes hoje para celebrar sua
solenidade, possais colher a alegria espiritual e o
prêmio eterno. T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.  T. Amém.
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Tu és a glória de Jerusalém!... nº 1.011


